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Apesar das dificuldades diá-
rias, os moradores de Águas Cla-
ras não se arrependem da esco-
lha que fizeram. Reclamam da 
falta de infraestrutura, mas não 
pensam em voltar para os anti-
gos endereços. A maioria trocou 
o aluguel em prédios apertados 
pelo espaço dos novos aparta-
mentos. O metro quadrado na 
cidade custa menos da metade 
do que vale no Plano Piloto. 

O empresário Jaime José da 
Silva, 40 anos, trocou um apar-
tamento alugado na Asa Norte 
por um próprio em Águas Cla-
ras. Pagou R$ 105 mil em abril 
de 1999. No início do ano, o imó-
vel foi avaliado em R$ 150 mil. A 
valorização o surpreendeu. "Em 
termos de infra-estrutura não 
temos quase nada, mas, pelo 
menos, não precisamos pagar 
aluguel", afirma. 

Enquanto o m 2  construído 
em Aguas Claras vale R$ 1 mil,  

na Asa Sul e na Asa Norte custa 
R$ 2,2 mil. No Sudoeste, sai por 
R$ 2 mil. O subadministrador 

Jadder usa o preço para con-
trapor as reclamações: "O 
imóvel aqui é bem mais ba-
rato. Então, os moradores 
precisam entender que não 
pagaram para estar em uma 
cidade consolidada." 

Para o vice-presidente da 
Associação dos Dirigentes 
de Empresas Imobiliárias 
(Ademi), Wildemir Demarti-
ni, a cidade ainda não se 
consolidou por causa do 
modelo de ocupação basea-
do nas cooperativas. "As em-
preendedoras são mais or-
ganizadas para pressionar o 
governo", afirma Wildemir. 

"O processo de ocupação 
de Àguas Claras é lento por- 
que é muito mais complexo. 
Envolve a democratização 
de moradia", defende Ro- 

b€-rto Marazi, presidente da Or- 
ga nização das Cooperativas do 
Distrito Federal (OCDF). Para 

Marazi, as obras de infraestrutu-
ra estão acompanhando o ritmo 
de crescimento da cidade. "A 
população tem água encanada, 
rede de esgoto, luz e telefone." 

Apenas 25% dos terrenos de 
Aguas Claras estão destinados às 
construtoras privadas. Elas já 
lançaram empreendimentos, mas 
nenhum prédio foi erguido. "A pre-
sença é pequena porque, por en-
quanto, não nos parece lucrativo", 
afirma o presidente do Sindicato 
da Indústria da Construção Civil 
do Distrito Federal (Sinduscon-
DF), Márcio Edvandro. 

No meio do ano passado, o 
governador Joaquim Roriz este-
ve na cidade lançando o Progra-
ma de Revitalização de Águas 
Claras. Na ocasião, prometeu 
que, conforme os prédios fos-
sem habitados, a energia elétri-
ca e o asfalto estariam disponí-
veis. Mas os moradores conti-
nuam à espera. 


